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EDITAL Nº 03/2026 - CREA-AM 

DESAFIO CREA PRO-LINK 

O CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO AMAZONAS - CREA-AM, por 

meio do II Congresso de Engenharia, Agronomia, Tecnologia e Inovação - CENATEC, torna público 

o presente Edital do Desafio CREA Pro-Link, destinado à seleção e premiação de protótipos de 

solução digital voltada à aproximação entre profissionais, empresas e instituições, observadas as 

regras, etapas, critérios e condições estabelecidos neste instrumento e em seus anexos. 

O procedimento será conduzido com observância aos princípios da legalidade, impessoalidade, 

moralidade, publicidade, eficiência, isonomia, transparência, julgamento objetivo, segurança da 

informação e proteção de dados pessoais, sem prejuízo da aplicação da legislação e dos normativos 

específicos pertinentes. 

Constituem referências para a instrução e a revisão jurídica deste Edital, conforme o enquadramento 

definitivo a ser adotado pelo CREA-AM: a Lei nº 5.194/1966; a Lei nº 6.496/1977; a Lei nº 9.609/1998; 

a Lei nº 9.610/1998; a Lei nº 13.709/2018; a Lei nº 14.133/2021; a Lei Complementar nº 182/2021; a 

Resolução Confea nº 1.137/2023 e suas alterações; e demais normas aplicáveis. 

1. DA IDENTIFICAÇÃO E DA NATUREZA DO DESAFIO 

1.1. O Desafio CREA Pro-Link constitui iniciativa de inovação promovida formalmente pelo CREA-

AM e integrada à programação do II CENATEC 2026. 

1.2. O desafio terá etapas preparatórias e de desenvolvimento realizadas predominantemente on-

line, culminando na demonstração presencial dos protótipos finalistas durante o II CENATEC, de 

24 a 26 de setembro de 2026, em Manaus/AM. 

1.3. A participação será gratuita e poderá ocorrer individualmente ou por equipe, nos termos deste 

Edital. 

1.4. A seleção possui natureza competitiva e educacional, com premiação por resultado, não gerando 

vínculo empregatício, societário, comercial, de representação ou contratação entre o CREA-AM 

e os participantes. 

2. DO CONTEXTO E DA JUSTIFICATIVA 

2.1. O Sistema Confea/Crea reúne profissionais e empresas que atuam em áreas essenciais ao 

desenvolvimento econômico, à segurança, à inovação e à qualidade de vida da sociedade. 

2.2. Apesar da existência de registros profissionais, Anotações de Responsabilidade Técnica - ARTs 

e Certidões de Acervo Técnico - CATs, ainda há espaço para aperfeiçoar a aproximação entre 

competências técnicas comprovadas e demandas de empresas e instituições. 

2.3. O CREA Pro-Link pretende constituir ambiente digital confiável para divulgação voluntária de 

perfis profissionais, busca de competências e conexão inicial entre usuários, sem substituir 

processos de contratação, habilitação, licitação, seleção, fiscalização ou verificação documental. 

3. DO OBJETO 

3.1. O presente Edital tem por objeto selecionar e premiar Protótipos Funcionais Evolutivos da 

solução CREA Pro-Link, destinados a conectar profissionais das áreas abrangidas pelo Sistema 

Confea/Crea a empresas e instituições interessadas na contratação de serviços técnicos. As 

soluções deverão ser concebidas segundo boas práticas de engenharia de software e atender 

aos requisitos estabelecidos no Anexo I – Termo de Referência para Desenvolvimento e 



 

DESAFIO CREA PRO-LINK | Página 3 

Arquitetura de Software, demonstrando viabilidade técnica, funcional e arquitetural, bem como 

potencial para futura evolução e eventual utilização institucional pelo CREA-AM. 

3.2. A compatibilização deverá considerar, entre outros elementos, área de atuação, localização, 

competências, experiências declaradas e informações verificáveis relacionadas a ARTs e/ou 

CATs, sempre com participação voluntária do profissional e respeito às regras de proteção de 

dados. 

3.3. O Protótipo Funcional Evolutivo deverá demonstrar viabilidade técnica, utilidade institucional, 

experiência adequada do usuário, segurança, acessibilidade e potencial de evolução. 

3.4. Para os fins deste Edital, toda referência ao termo "protótipo" deverá ser entendida como 

Protótipo Funcional Evolutivo, desenvolvido em conformidade com os requisitos estabelecidos no 

Anexo I – Termo de Referência para Desenvolvimento e Arquitetura de Software. 

4. DOS OBJETIVOS 

4.1. São objetivos do Desafio: 

• Estimular inovação aplicada às necessidades dos profissionais e organizações vinculadas ao 

Sistema Confea/Crea; 

• Aproximar competências técnicas comprováveis de demandas reais do mercado e das 

instituições; 

• Valorizar o acervo técnico e ampliar a visibilidade profissional, sem criar ranking institucional de 

pessoas; 

• Envolver estudantes, profissionais e talentos multidisciplinares na construção colaborativa de 

soluções; 

• Identificar protótipos tecnicamente viáveis para eventual maturação e uso institucional pelo 

CREA-AM; 

• Promover segurança, transparência, inclusão, acessibilidade e proteção de dados desde a 

concepção da solução. 

5. DO PÚBLICO E DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

5.1. Poderão participar: 

• Profissionais das áreas abrangidas pelo Sistema Confea/Crea que possuam registro ativo ou 

visto vigente no CREA-AM e estejam em situação regular na data de inscrição e durante o 

desafio; 

• Estudantes regularmente matriculados em cursos das áreas abrangidas pelo Sistema 

Confea/Crea, ofertados por instituições de ensino situadas no Estado do Amazonas; 

• Estudantes ou profissionais de tecnologia da informação, design, administração, economia, 

direito, comunicação, negócios e áreas correlatas, desde que integrem equipe que possua ao 

menos um participante enquadrado em uma das duas condições anteriores. 

5.2. A participação poderá ser individual ou em equipes de 2 (dois) a 5 (cinco) integrantes. 

5.3. Cada participante poderá integrar apenas uma  proposta. 

5.4. Poderá ser indicado um mentor acadêmico ou profissional, sem direito à premiação e sem 

integrar a equipe concorrente. 

5.5. Menores de 18 anos somente poderão participar mediante autorização expressa do responsável 

legal, conforme modelo a ser disponibilizado. 

5.6. É vedada a participação de membros da comissão organizadora, da comissão avaliadora, 

empregados envolvidos diretamente no desafio, seus cônjuges, companheiros ou parentes até o 
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terceiro grau, bem como de pessoas que tenham acesso privilegiado a informações não 

disponibilizadas igualmente aos concorrentes. 

5.7. A regularidade profissional e a matrícula estudantil serão verificadas pela organização. 

6. DAS INSCRIÇÕES E DOCUMENTOS 

6.1. As inscrições serão realizadas exclusivamente por meio da Plataforma do Desafio no endereço 

https://desafio-prolink.crea-am.org.br, durante o período previsto no cronograma. 

6.2. No ato da inscrição deverão ser apresentados: 

a) Formulário de inscrição e identificação dos integrantes; 

b) Comprovante de registro ou visto e regularidade profissional, quando aplicável; 

c) Comprovante de matrícula atualizado, quando aplicável; 

d) Declarações de autoria, responsabilidade, integridade, confidencialidade e ciência das regras de 

propriedade intelectual; 

e) Comprovante de que, pelo menos um membro da equipe, está devidamente inscrito no II 

CENATEC. A inscrição poderá ser feita através do link https://www.even3.com.br/cenatec-

705309/ 

f) Autorização do responsável legal, quando necessária. 

6.3. Para efetivação da participação e visando proporcionar prazo adequado aos participantes, 

deverá ser realizado, até o encerramento do período de inscrições previsto no cronograma, o envio 

da proposta inicial por meio da mesma plataforma, contendo: 

a) Documento da proposta em formato PDF e/ou apresentação em vídeo por meio de link 

disponibilizado em plataforma de compartilhamento; 

b) Esboço das funcionalidades previstas para a solução; 

c) Arquitetura preliminar da solução proposta. 

Parágrafo único. A inscrição somente será considerada válida para a fase de habilitação quando 

todos os documentos e a proposta inicial forem enviados dentro do prazo estabelecido no 

cronograma oficial. 

6.4. A inscrição implica aceitação integral do Edital e seus anexos e autorização para tratamento dos 

dados necessários à gestão do desafio, à avaliação, à divulgação dos resultados e ao cumprimento 

de obrigações legais. 

6.5. Informações falsas, plágio, fraude, omissão relevante ou descumprimento das condições de 

elegibilidade poderão causar desclassificação, sem prejuízo de outras medidas cabíveis. 

7. DAS FASES DO DESAFIO 

Fase Modalidade Entrega ou atividade Resultado 

1. Inscrição e 

proposta 
On-line 

Documentos, resumo, escopo, equipe e 

esboços 
Habilitação 

2. Seleção 

preliminar 
On-line Avaliação de mérito e aderência Até 10 propostas 

3. 

Desenvolviment

o 
On-line 

Mentorias, checkpoints e construção do 

protótipo 
Protótipo submetido 

4. Seleção de 

finalistas 
On-line 

Teste técnico, documentação e vídeo 

demonstrativo 
Até 6 finalistas 

5. Demo Day Presencial Pitch, demonstração ao vivo e perguntas Classificação final 
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Fase Modalidade Entrega ou atividade Resultado 

6. Premiação Presencial Divulgação do resultado no CENATEC 1º, 2º e 3º lugares 

 

7.1. A organização poderá ajustar a quantidade de classificados e finalistas, mediante justificativa e 

divulgação, sem alterar os critérios de julgamento. 

7.2. As mentorias terão caráter orientativo e serão disponibilizadas em condições equivalentes, não 

vinculando a avaliação. 

7.3. Os participantes deverão comparecer aos encontros obrigatórios e cumprir os checkpoints 

definidos pela organização. 

8. DAS ENTREGAS OBRIGATÓRIAS 

8.1. Para a seleção preliminar: deverá ser enviada proposta em formato PDF, com até 10 (dez) 

páginas, obrigatoriamente, contendo a descrição da solução proposta e contemplando, no 

mínimo: problema identificado, usuários envolvidos, jornada do usuário, funcionalidades 

previstas, diferenciais da solução, viabilidade técnica, composição da equipe, cronograma e 

riscos identificados. Opcionalmente, poderá ser enviado vídeo de apresentação de até 5 (cinco) 

minutos, por meio de link do YouTube ou plataforma de compartilhamento semelhante, com o 

objetivo de complementar a apresentação da proposta. 

8.2. Para a seleção dos finalistas, deverá ser enviado arquivo compactado contendo o código-fonte 

completo da solução e informado o endereço do repositório de versionamento, contendo o 

histórico de commits, acompanhado das instruções de execução (README), scripts de banco de 

dados e demais arquivos necessários à instalação e execução da aplicação, em conformidade 

com os requisitos técnicos estabelecidos no Anexo I. 

8.3. A equipe finalista deverá realizar uma apresentação oral (pitch) da solução, com duração de até 

8 (oito) minutos, abordando os principais aspectos técnicos e funcionais do protótipo. Em seguida, 

deverá realizar uma demonstração prática da solução, com duração de até 5 (cinco) minutos, e 

responder aos questionamentos da banca avaliadora por até 7 (sete) minutos, totalizando até 20 

(vinte) minutos. 

8.4. A organização poderá solicitar correções de segurança ou a remoção de dados, marcas, 

bibliotecas ou conteúdos inadequados antes da apresentação pública. 

9. DO ESCOPO FUNCIONAL MÍNIMO 

9.1. O protótipo deverá contemplar os requisitos que constam no ANEXO I - TERMO DE 

REFERÊNCIA PARA DESENVOLVIMENTO E ARQUITETURA DE SOFTWARE 

10. DOS LIMITES E PREMISSAS DA SOLUÇÃO 

10.1. O CREA Pro-Link não realizará contratação automática, intermediação financeira, garantia de 

preço, certificação de qualidade, recomendação institucional, ranking de profissionais ou reserva 

de mercado. 

10.2. A eventual correspondência entre perfil e demanda será apenas indicativa. As partes serão 

responsáveis por verificar habilitação, atribuições profissionais, regularidade, escopo, preços, 

contratos, ARTs e demais exigências. 

10.3. ART e CAT possuem natureza e finalidades próprias nos normativos do Sistema Confea/Crea. 

A solução não poderá alterar, substituir ou criar documentos oficiais. 
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10.4. Durante o desafio é proibida a conexão não autorizada aos sistemas internos do CREA-AM ou 

de terceiros, bem como a coleta automatizada de dados, testes invasivos, engenharia reversa ou 

exploração de vulnerabilidades. 

10.5. A organização fornecerá, quando necessário, dados fictícios, requisitos, cenários de uso e 

orientações comuns a todos os participantes. 

11. DA PROTEÇÃO DE DADOS, PRIVACIDADE E SEGURANÇA 

11.1. As equipes deverão aplicar os princípios de privacidade e segurança desde a concepção, 

minimização de dados, finalidade, necessidade, transparência, controle de acesso e 

responsabilização. 

11.2. Na competição somente poderão ser utilizados dados sintéticos, anonimizados ou 

expressamente autorizados. É vedado inserir documentos reais contendo CPF, endereço, 

telefone, assinatura, dados financeiros ou outras informações pessoais sem base legal e 

autorização institucional. 

11.3. A arquitetura deverá prever, conforme aplicável: criptografia em trânsito e repouso, 

autenticação segura, segregação de perfis, registros de auditoria, gestão de consentimento, 

descarte, portabilidade, correção, revogação de acesso e resposta a incidentes. 

11.4. Os participantes deverão comunicar imediatamente qualquer incidente, vulnerabilidade ou 

acesso indevido e interromper a atividade potencialmente danosa. 

11.5. Os protótipos finalistas poderão ser submetidos a verificação de segurança e privacidade, 

inclusive como condição para apresentação pública. 

12. DA ACESSIBILIDADE, ÉTICA E NÃO DISCRIMINAÇÃO 

12.1. A solução deverá buscar compatibilidade com padrões reconhecidos de acessibilidade digital, 

linguagem clara, navegação por teclado, contraste adequado e uso por tecnologias assistivas. 

12.2. É vedado utilizar critérios de correspondência que discriminem usuários por raça, cor, sexo, 

gênero, deficiência, idade, religião, origem, condição social ou qualquer fator alheio à capacidade 

e à necessidade técnica legítima. 

12.3. O uso de inteligência artificial deverá ser declarado, documentado e passível de supervisão 

humana. A equipe deverá explicar os critérios relevantes de recomendação e os riscos de viés, 

erro ou exclusão. 

13. DA AVALIAÇÃO E DO JULGAMENTO 

13.1. A avaliação das propostas ocorrerá em duas matrizes distintas, adequadas ao nível de 

maturidade exigido em cada fase do desafio, garantindo o julgamento objetivo dos artefatos 

entregues. 

13.2. Avaliação da Fase 2 – Seleção Preliminar (Avaliação Documental e de Proposta) 

Nesta fase, a banca avaliará exclusivamente a documentação em PDF e o vídeo (se enviado), 

verificando o mérito, a clareza e a exequibilidade do projeto. 

Critério para a Fase 2 Peso Descrição 

Aderência ao desafio 25 
Clareza na compreensão do problema, alinhamento aos objetivos do 

CREA Pro-Link e adequação ao público-alvo do Sistema Confea/Crea. 
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Critério para a Fase 2 Peso Descrição 

Impacto e valor institucional 25 
Potencial teórico de valorização profissional e utilidade prática para 

empresas, instituições e sociedade. 

Viabilidade técnica preliminar 30 

Coerência das tecnologias pretendidas, qualidade do esboço da 

arquitetura, exequibilidade do cronograma e gestão de riscos 

apresentados na proposta. 

Inovação e diferencial 20 Originalidade e valor agregado em relação a soluções usuais. 

 

13.3. Avaliação das Fases 4 e 5 – Seleção de Finalistas e Demo Day (Avaliação Técnica e Prática) 

Nesta etapa final, o julgamento recairá sobre o protótipo funcional entregue, a qualidade do código-

fonte, a documentação técnica submetida e a demonstração (pitch/sabatina) realizada ao vivo. 

 

Critério Peso Descrição 

Funcionalidade e experiência 20 
Execução dos fluxos essenciais, usabilidade, acessibilidade, 

estabilidade do sistema e qualidade da demonstração ao vivo. 

Viabilidade técnica 15 

Fidelidade aos requisitos do Termo Técnico (Anexo I), arquitetura 

implementada, interoperabilidade e escalabilidade da solução 

construída. 

Segurança, privacidade e 

ética 
15 

Aplicação prática de proteção de dados (LGPD), controles de acesso, 

prevenção de vulnerabilidades, transparência e mitigação de vieses. 

Impacto e valor institucional 15 
Potencial de valorização profissional e utilidade para empresas, 

instituições e sociedade. 

Aderência ao desafio 15 
Resolução prática do problema e entrega de valor compatível com a 

proposta inicialmente aprovada. 

Maturidade e continuidade 10 

Qualidade e organização do código-fonte, facilidade de implantação 

(uso de contêineres/ambiente), clareza da documentação técnica e 

sustentabilidade para futura adoção. 

Inovação e diferencial 10 Originalidade e valor agregado em relação a soluções usuais. 

 

 

13.4. Em ambas as fases, cada critério receberá nota de 0 a 10, que será multiplicada pelo respectivo 

peso. A nota final máxima possível em cada fase corresponderá a 100 pontos. 

13.5. Na fase final (Demo Day), serão considerados exclusivamente o protótipo submetido no prazo 

estipulado, a demonstração autorizada perante a banca e as respostas aos questionamentos 

formulados. 

13.6. Serão sumariamente desclassificadas, a qualquer tempo, as soluções que: 

a) Não executem as funcionalidades essenciais exigidas; 

b) Contenham código malicioso ou vulnerabilidades críticas intencionais; 

c) Utilizem dados indevidos, reais ou não autorizados; 

d) Violem direitos autorais ou licenças de terceiros; 

e) Apresentem divergência material ou fraude entre a demonstração ao vivo e a versão do 

código entregue no repositório. 
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13.7. Em caso de empate na nota final, serão adotados os seguintes critérios de desempate, nesta 

ordem: 

a) Maior pontuação em Segurança, privacidade e ética (Fases 4 e 5); 

b) Maior pontuação em Funcionalidade e experiência (Fases 4 e 5); 

c) Maior pontuação em Viabilidade técnica e aderência (Fases 4 e 5); 

d) Maior pontuação em Maturidade e continuidade (Fases 4 e 5); 

e) Maior nota geral obtida na Fase 2 (Seleção Preliminar); 

f) Sorteio público, se necessário. 

14. DA COMISSÃO ORGANIZADORA E DA BANCA 

14.1. O CREA-AM designará comissão organizadora e banca avaliadora com composição 

multidisciplinar, preferencialmente incluindo tecnologia, engenharia, inovação, mercado, proteção 

de dados, acessibilidade e gestão pública. 

14.2. Os avaliadores assinarão declarações de confidencialidade, imparcialidade e ausência de 

conflito de interesses. 

14.3. Identificado conflito, o avaliador será impedido de avaliar a proposta correspondente. 

14.4. As decisões serão fundamentadas em fichas de avaliação, preservadas pela organização pelo 

prazo definido no processo administrativo. 

15. DA PREMIAÇÃO 

Classificação Valor bruto por projeto 

1º lugar R$ 15.000,00 

2º lugar R$ 8.000,00 

3º lugar R$ 5.000,00 

Total R$ 28.000,00 

 

15.1. A premiação será atribuída ao projeto classificado, independentemente do número de 

integrantes. 

15.2. A equipe indicará representante para recebimento ou autorizará divisão igual entre os 

integrantes, conforme procedimento definido pelo CREA-AM e legislação tributária aplicável. 

15.3. Sobre os valores poderão incidir tributos e retenções legais. 

15.4. O pagamento dependerá da entrega da documentação, assinatura dos termos e disponibilidade 

orçamentária previamente aprovada no processo administrativo. 

15.5. A organização poderá conceder certificados, mentorias, pré-incubação, divulgação institucional 

e menções honrosas sem valor financeiro. 

15.6. A banca poderá deixar de conceder colocação quando nenhuma proposta atingir nota mínima 

de 60 pontos ou requisitos essenciais de segurança e execução, hipótese que deverá ser 

motivada. 
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16. DA AUTORIA E DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

16.1. Os participantes declaram ser autores ou legítimos titulares dos elementos submetidos, 

responsabilizando-se por direitos de terceiros, licenças de software, imagens, marcas, bases, 

modelos, conteúdos e demais ativos utilizados. 

16.2. A participação não transfere ao CREA-AM a titularidade das ideias e propostas não premiadas, 

sem prejuízo da autorização para avaliação, registro, divulgação institucional do evento e 

demonstração pública autorizada. 

16.3. Como condição para o recebimento do prêmio, os integrantes das equipes premiadas 

concederão ao CREA-AM licença institucional não exclusiva, permanente, irrevogável, gratuita, 

mundial e sem cobrança de aluguel, royalties ou remuneração periódica, abrangendo o protótipo, 

o código-fonte produzido no desafio e a documentação correspondente. 

16.4. A licença permitirá ao CREA-AM instalar, executar, reproduzir, hospedar, testar, demonstrar, 

auditar, corrigir, adaptar, traduzir, integrar, evoluir e manter a solução, diretamente ou por 

terceiros contratados, para finalidades institucionais. 

16.5. A licença não abrange componentes preexistentes de terceiros além dos limites das respectivas 

licenças. Todo componente deverá ser identificado e possuir licença compatível com o uso 

pretendido. 

16.6. Os autores conservarão os direitos morais e a titularidade patrimonial remanescente, podendo 

reutilizar conhecimentos e componentes próprios, observadas a confidencialidade, a proteção de 

dados, a marca do CREA-AM e a exclusividade temporária definida neste Edital. 

16.7. Pelo prazo de 24 meses contado da disponibilização da primeira versão funcional ao CREA-

AM, os autores não licenciarão a solução identificada como CREA Pro-Link a outro Crea ou 

conselho profissional sem autorização escrita do CREA-AM. 

16.8. Após o prazo anterior, os autores poderão comercializar ou licenciar versão própria a outros 

Creas ou conselhos, vedado transferir dados, configurações, documentos internos, segredos de 

negócio, identidade visual ou marca do CREA-AM. 

16.9. A denominação CREA Pro-Link, os sinais institucionais e a identidade visual do CREA-AM 

somente poderão ser utilizados mediante autorização expressa. 

16.10. A disciplina definitiva será formalizada em Termo de Licença e Propriedade Intelectual, 

constante do Anexo V, sujeito à revisão jurídica antes da publicação. 

17. DO DESENVOLVIMENTO, IMPLANTAÇÃO E CONTINUIDADE 

17.1. A premiação remunera o resultado competitivo e a licença definida neste Edital, não 

abrangendo automaticamente desenvolvimento de versão definitiva, hospedagem, suporte, 

manutenção, migração, integração, treinamento ou novas funcionalidades. 

17.2. O CREA-AM poderá avaliar a evolução do protótipo vencedor e, conforme interesse público, 

viabilidade, segurança, disponibilidade orçamentária e procedimento legal cabível, contratar 

serviços necessários à implantação ou continuidade. 

17.3. A classificação não confere direito subjetivo à contratação, exclusividade de fornecimento ou 

preferência em futuro procedimento. 

17.4. Caso contratados, desenvolvimento adicional, infraestrutura, manutenção e suporte serão 

remunerados na forma do instrumento próprio; não será devido aluguel ou royalty pelo mero uso 

institucional do núcleo licenciado. 
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17.5. O CREA-AM poderá decidir não implantar a solução, implantar parcialmente, combinar 

componentes, desenvolver internamente ou contratar terceiros, nos limites da licença e da 

legislação. 

18. DA CONFIDENCIALIDADE E DA DIVULGAÇÃO 

18.1. Os materiais destinados à avaliação serão tratados pela organização conforme sua natureza, 

mas os participantes reconhecem que pitch, demonstração e nome do projeto poderão ser 

públicos. 

18.2. Segredos técnicos que não devam ser divulgados deverão ser identificados e apresentados em 

anexo reservado, sem impedir a avaliação objetiva. 

18.3. Os participantes autorizam, sem ônus, uso de nome, imagem, voz e informações não 

confidenciais do projeto para registro e divulgação institucional do desafio e do CENATEC, 

preservados dados pessoais excessivos. 

19. DOS RECURSOS 

19.1. Caberá recurso contra habilitação, seleção preliminar e resultado final, no prazo de 2 dias úteis 

da publicação de cada ato, exclusivamente pelo canal https://desafio-prolink.crea-am.org.br. 

19.2. O recurso deverá indicar objetivamente o item contestado e seus fundamentos, vedada a 

inclusão de documento ou funcionalidade que deveria ter sido apresentada anteriormente, salvo 

prova de fato superveniente. 

19.3. A comissão apreciará os recursos e publicará decisão motivada no canal oficial do desafio. 

20. DAS SANÇÕES E DA DESCLASSIFICAÇÃO 

20.1. Poderá ser desclassificado o participante ou projeto que descumprir o Edital, praticar fraude, 

plágio, assédio, discriminação, sabotagem, violação de segurança, uso indevido de dados, 

conflito de interesses não declarado ou conduta incompatível com o evento. 

20.2. A desclassificação poderá ocorrer a qualquer tempo, inclusive após o resultado. Se houver 

pagamento indevido, poderá ser exigida restituição, assegurados contraditório e ampla defesa. 

20.3. Incidentes graves poderão ser encaminhados às autoridades competentes e às instâncias 

disciplinares aplicáveis. 

21. DO CRONOGRAMA PRELIMINAR 

Atividade Data sugerida 

1. Publicação do edital 3 de agosto de 2026 

2. Inscrições e envio das propostas 3 a 16 de agosto 

3. Habilitação e saneamento documental 17 a 19 de agosto 

4. Resultado preliminar e recursos 20 a 25 de agosto 

5. Resultado da seleção preliminar 26 de agosto 

6. Desenvolvimento e mentorias on-line 27 de agosto a 16 de setembro 

7. Entrega do protótipo e documentação 17 de setembro, até 18h 
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Atividade Data sugerida 

8. Testes e seleção dos finalistas 18 a 21 de setembro 

9. Divulgação dos finalistas 22 de setembro 

10. Credenciamento e ensaio técnico 24 de setembro 

11. Demo Day 26 de setembro 

12. Resultado e premiação 26 de setembro 

 

21.1. O cronograma poderá ser ajustado mediante divulgação prévia, resguardados prazos razoáveis 

e tratamento isonômico. 

22. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

22.1. Dúvidas e casos omissos serão decididos pela comissão organizadora, com apoio das áreas 

competentes do CREA-AM. 

22.2. Comunicações oficiais serão publicadas em www.crea-am.org.br, na aba especifica a 

informações sobre o II CENATEC, cabendo aos participantes acompanhar atualizações. 

22.3. O CREA-AM poderá suspender, revogar ou anular o desafio por motivo justificado, interesse 

público, ilegalidade, insuficiência orçamentária, risco de segurança ou caso fortuito/força maior, 

observadas as consequências jurídicas aplicáveis. 

22.4. Integram este Edital os anexos técnicos e declaratórios. 

 

Manaus/AM, 04 de agosto de 2026. 

Eng. Pesca / Eng. Seg. Trab. ALZIRA MIRANDA DE OLIVEIRA 

Presidente do CREA-AM 
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ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA PARA DESENVOLVIMENTO E 

ARQUITETURA DE SOFTWARE 

1. Descrição da Solução 

O CREA Pro-Link é uma plataforma digital destinada a promover a aproximação entre profissionais 

registrados no Sistema Confea/Crea, profissionais externos, empresas, instituições e demais 

interessados na contratação ou oferta de serviços técnicos especializados em engenharia, 

agronomia e geociências. 

A solução tem por objetivo facilitar a identificação de profissionais qualificados para atendimento de 

demandas técnicas, por meio da compatibilização entre perfis profissionais e oportunidades 

cadastradas, considerando informações como área de atuação, competências, localização, 

experiências, disponibilidade e demais critérios definidos pela aplicação. 

Para os profissionais registrados no CREA-AM, a plataforma deverá permitir a integração com a API 

deste desafio, com dados fictícios, disponibilizada pelo Conselho em https://desafio-prolink.crea-

am.org.br/, com acesso restrito às propostas habilitadas, possibilitando a consulta e validação de 

informações cadastrais, Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs), Certidões de Acervo 

Técnico (CATs) e outros dados institucionais autorizados, contribuindo para a composição de um 

portfólio profissional validado. 

A plataforma CREA Pro-Link poderá admitir o cadastro de pessoas físicas e jurídicas não registradas 

no CREA-AM, conforme as regras de negócio da solução, preservando a distinção entre usuários 

registrados e não registrados e observando os princípios da Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD). 

O protótipo deverá ser concebido segundo boas práticas de engenharia de software, arquitetura de 

sistemas, segurança da informação, usabilidade e acessibilidade, permitindo sua futura evolução 

para utilização institucional pelo CREA-AM. 

Este Termo de Referência estabelece os requisitos técnicos mínimos para o desenvolvimento do 

protótipo da solução CREA Pro-Link, garantindo compatibilidade com a infraestrutura tecnológica do 

CREA-AM e permitindo sua futura evolução para utilização institucional 

2. Objetivo da Solução 

A plataforma deverá buscar, entre outros, os seguintes objetivos: 

• Aproximar profissionais e empresas por meio de uma plataforma digital especializada; 

• Valorizar profissionais registrados no Sistema Confea/Crea mediante utilização de 

informações técnicas verificáveis; 

• Facilitar a divulgação e a busca por oportunidades de serviços técnicos; 

• Incentivar a transparência na apresentação da experiência profissional; 

• Promover a transformação digital dos serviços oferecidos pelo CREA-AM; 

• Disponibilizar uma arquitetura preparada para evolução e integração com sistemas 

institucionais. 

 

3. Perfis de usuários 

Perfil Necessidades principais 

Público 
Pesquisar profissionais, com filtros diversos como Especialidade, Experiência, Nome; 

Ver perfil (currículo) do profissional; Etc. 
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Perfil Necessidades principais 

Profissional (Registrado 

no Crea-AM) 

Tudo de público e Criar/Editar perfil como Profissional Registrado; selecionar 

competências; indicar e publicar experiência com ou sem ART/CAT; controlar 

visibilidade; receber e responder oportunidades; etc. 

Empresa (Registra no 

Crea-AM) 
Tudo de público e Criar/Editar perfil como Empresa Registrada; publicar demandas; 

indicar e publicar experiência, pesquisar profissionais; registrar interesse; etc. 

Terceiros (PF e PJ não 

registradas no Crea-AM, 

possíveis contratantes) 

Tudo de público e Criar perfil; publicar demandas; pesquisar profissionais; verificar 

informações; registrar interesse em serviço técnico de profissional ou empresa 

registrados. 

Administrador 
Em painel próprio, Moderar conteúdo; gerir perfis; auditar ações; tratar denúncias; 

emitir relatórios; configurar integrações; etc. 

 

4. Requisitos Funcionais Mínimos 

 

O protótipo deverá contemplar, no mínimo, as seguintes funcionalidades: 

 

• RF01 – Gestão de Usuários, Perfis e Privacidade 

A solução deverá permitir o cadastro, autenticação, recuperação de acesso e gerenciamento de 

perfis de pessoas físicas e jurídicas, registradas ou não no CREA-AM, incluindo aceite dos 

Termos de Uso e da Política de Privacidade, gerenciamento de consentimentos e funcionalidades 

compatíveis com a LGPD. 

• RF02 – Integração com a API Oficial do CREA-AM 

A solução deverá consumir obrigatoriamente a API oficial do desafio, disponibilizada pelo CREA-

AM, para consulta e validação de profissionais registrados (CPF), empresas registradas (CNPJ), 

ARTs e CATs vinculadas ao profissional (RNP), conforme especificações deste Termo de 

Referência. 

• RF03 – Portfólio Profissional 

A solução deverá permitir que o profissional autenticado associe ARTs ao seu portfólio, 

realizando sua validação por meio da API oficial do CREA-AM, bem como apresentar ARTs, 

CATs e demais informações profissionais autorizadas pelo usuário. 

• RF04 – Gestão e Compatibilização de Demandas 

A solução deverá permitir o cadastro, publicação, acompanhamento e encerramento de 

demandas por serviços técnicos, bem como disponibilizar mecanismos de pesquisa, filtros e 

compatibilização entre demandas e profissionais, utilizando critérios objetivos e transparentes. 

• RF05 – Manifestação de Interesse e Comunicação 

A solução deverá permitir que profissionais manifestem interesse nas demandas publicadas e 

possibilitar a comunicação inicial entre empresas, instituições e profissionais por meio da 

plataforma. 

• RF06 – Administração da Plataforma 

A solução deverá disponibilizar painel administrativo para gerenciamento de usuários, conteúdos, 

permissões, moderação, tratamento de denúncias, bloqueios, indicadores gerenciais e registros 

de auditoria. 

• RF07 – Notificações 

A solução deverá possuir mecanismo de notificações, no mínimo por e-mail, para comunicação 

automática dos principais eventos da plataforma, incluindo criação de cadastro, recuperação de 

senha, atualização de demandas, manifestação de interesse e demais eventos relevantes. O 

envio de e-mails deverá permitir configuração via SMTP, por painel administrativo ou arquivo de 

configuração da aplicação. 
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Poderão ser implementadas funcionalidades adicionais, desde que compatíveis com os objetivos 

deste desafio e devidamente documentadas. 

5. Requisitos não funcionais 

A solução deverá atender, no mínimo, aos seguintes requisitos não funcionais: 

• Segurança da informação, contemplando proteção de dados, segregação de ambientes, princípio 

do menor privilégio e registros mínimos de auditoria; 

• Interface responsiva, com requisitos básicos de acessibilidade digital e compatível com os 

principais navegadores e dispositivos móveis; 

• Desempenho compatível com aplicações Web e dispositivos móveis; 

• Arquitetura organizada, documentada e de fácil manutenção; 

• Código-fonte estruturado, reutilizável e aderente às boas práticas de desenvolvimento; 

• Portabilidade e interoperabilidade dos dados, utilizando padrões abertos. 

6. Dados e validação 

O protótipo deverá utilizar os dados institucionais fictícios disponibilizados pela API oficial do desafio. 

Para os dados cadastrados na própria aplicação e não contemplados pela API, deverão ser 

implementadas validações mínimas de consistência, observando-se as boas práticas de segurança 

da informação e as disposições da LGPD. 

7. Cenários mínimos de demonstração 

• Profissional cria perfil e informa competência ligada a uma experiência simulada; 

• Empresa publica demanda com escopo, localização e requisitos; 

• Sistema apresenta correspondências e explica os principais critérios; 

• Profissional manifesta interesse e a empresa visualiza o perfil; 

• Usuário corrige ou restringe dados e registra denúncia; 

• Administrador visualiza trilha de auditoria e atua na moderação. 

 

8. Requisitos Técnicos 

Este item estabelece os requisitos técnicos mínimos para o desenvolvimento do protótipo da solução 

CREA Pro-Link, garantindo compatibilidade com a infraestrutura tecnológica do CREA-AM e 

permitindo sua futura evolução para utilização institucional. 

 

8.1 Plataforma Tecnológica 

O desenvolvimento deverá utilizar tecnologias compatíveis com o ambiente atualmente adotado pelo 

CREA-AM. 

 

8.1.1 Back-end 

A solução deverá utilizar: 

a) PHP 8.2 ou superior; 

b) Programação Orientada a Objetos (POO), com separação da camada de persistência do 

banco de dados por meio de repositórios (Repository), DAO ou padrão equivalente; 

c) Arquitetura MVC ou equivalente; 
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d) Composer para gerenciamento de dependências, quando aplicável. 

 

8.1.2 Banco de Dados 

A solução deverá utilizar: 

a) MariaDB 10.11 ou superior; 

b) Conjunto de caracteres utf8mb4 e collation utf8mb4_unicode_ci (ou equivalente compatível). 

 

8.1.3 Plataforma Cliente (Front-end) 

A solução deverá ser desenvolvida como aplicação Web e/ou aplicativo móvel, observando as 

seguintes plataformas: 

Aplicação Web 

• HTML5; 

• CSS3; 

• JavaScript; 

• Bootstrap 5; 

• jQuery ou biblioteca equivalente. 

Aplicativo Móvel (opcional) 

• Android; 

• iOS. 

 

Outras bibliotecas e frameworks poderão ser utilizados, desde que compatíveis com as tecnologias 

acima e possuam licença compatível com uso institucional. 

 

8.2 Arquitetura da Aplicação 

 

A aplicação deverá possuir arquitetura modular, separando adequadamente: 

a) Camada de apresentação; 

b) Regras de negócio; 

c) Acesso aos dados. 

É recomendado o uso de arquitetura MVC (Model-View-Controller) ou equivalente. 

Não deverá haver mistura de código PHP diretamente nas páginas HTML. Preferencialmente deverá 

ser utilizado mecanismo de templates (Template Engine), como Twig, Smarty, Blade, Plates, 

equivalente ou solução própria. 

 

8.3 Organização do Projeto 

 

O projeto deverá apresentar estrutura organizada de diretórios, preferencialmente baseada no 

padrão arquitetural MVC (Model-View-Controller), contendo obrigatoriamente no back-end: 

a) O diretório _arq/ para armazenamento dos arquivos de apoio e documentação do projeto; 

b) O arquivo de configuração principal _config.php e variáveis de ambiente (.ENV). 
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8.3.1 Arquivo _config.php e variáveis de ambiente (.ENV) 

O arquivo _config.php, localizado na raiz da aplicação, deverá centralizar as configurações gerais do 

sistema, podendo utilizar, quando aplicável, variáveis de ambiente definidas em arquivo .ENV, 

especialmente para informações sensíveis e específicas de cada ambiente (desenvolvimento, 

homologação e produção). 

A configuração deverá contemplar, no mínimo: 

a) URLs da aplicação; 

b) Caminhos físicos dos diretórios (PATHs); 

c) Caminho do diretório de imagens (PATH_IMG); 

d) Parâmetros de conexão com o banco de dados, APIs e demais serviços externos; 

e) Constantes e parâmetros globais utilizados pela aplicação; 

f) Configurações de ambiente (desenvolvimento, homologação e produção); 

g) Definição do fuso horário (America/Manaus); 

h) Definição do conjunto de caracteres (UTF-8); 

i) Configurações de envio de e-mails (SMTP), quando implementadas em arquivo de 

configuração; 

j) Chaves, tokens, credenciais e demais informações sensíveis deverão, preferencialmente, ser 

armazenados em variáveis de ambiente (.ENV) ou mecanismo equivalente, evitando sua 

exposição direta no código-fonte; 

k) Demais parâmetros necessários ao correto funcionamento da aplicação. 

O arquivo .ENV, quando utilizado, deverá ser entregue contendo apenas um modelo de configuração 

(.ENV.example ou equivalente), sem informações reais de acesso, senhas, tokens ou credenciais do 

ambiente de produção. 

 

8.3.2 Pasta _arq/ 

 

A pasta _arq/ deverá conter, no mínimo: 

a) estrutura.sql: script SQL contendo a criação do banco de dados, tabelas, índices, chaves, 

relacionamentos e, quando necessário, dados iniciais para execução da solução em 

ambiente MariaDB; 

b) Modelo Entidade-Relacionamento (MER) do banco de dados, disponibilizado em formato 

PDF, PNG e/ou arquivo editável .mwb (MySQL Workbench); 

c) README contendo as instruções para instalação, configuração, execução e atualização da 

solução, incluindo requisitos mínimos de software e dependências; 

d) Documentação técnica contendo informações necessárias ao entendimento da arquitetura 

da solução, estrutura de diretórios, componentes, módulos, integrações e principais regras 

de negócio implementadas; 

e) Relação das bibliotecas, frameworks e dependências de terceiros utilizadas no projeto, 

indicando suas respectivas versões, quando aplicável; 

f) Documento contendo a descrição da estrutura de diretórios do projeto e a finalidade de cada 

pasta principal. 

 

8.4 Integração Obrigatória com a API Oficial 
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a) O CREA-AM disponibilizará uma API REST oficial para consulta de informações 

institucionais. 

b) O consumo desta API será obrigatório. 

c) A documentação técnica será disponibilizada apenas às equipes habilitadas para a fase de 

desenvolvimento. 

d) O acesso ocorrerá mediante Token de Acesso Individual fornecido pela plataforma oficial do 

desafio. 

e) Os dados da API e sua documentação estarão disponíveis somente para propostas 

habilitadas, cada uma com seu token, na plataforma do desafio em: https://desafio-

prolink.crea-am.org.br. 

Serão disponibilizadas consultas com dados fictícios compatíveis com a estrutura institucional do 

CREA-AM, incluindo: 

a) Profissionais registrados, mediante CPF; 

b) Empresas registradas, mediante CNPJ; 

c) ARTs do profissional, mediante RNP e Número da ART; 

d) CATs do profissional, mediante RNP e Número da CAT. 

É vedada a criação de base própria para simular os dados disponibilizados pela API oficial do desafio. 

A aplicação do desafio poderá cadastrar pessoas físicas e jurídicas que não possuam registro no 

CREA-AM, conforme necessidade da solução proposta. 

 

8.5 Segurança 

 

A aplicação deverá implementar, no mínimo: 

 

a) Autenticação segura; 

b) Criptografia de senhas utilizando password_hash(); 

c) Proteção contra SQL Injection; 

d) Proteção contra Cross Site Scripting (XSS); 

e) Proteção contra Cross-Site Request Forgery (CSRF); 

f) Controle de perfis de acesso; 

g) Registro de auditoria. 

 

8.6 Banco de Dados 

 

O banco de dados deverá observar boas práticas de modelagem, incluindo: 

 

a) Integridade referencial; 

b) Utilização de chaves primárias (Primary Keys); 

c) Utilização de chaves estrangeiras (Foreign Keys); 

d) Criação de índices para otimização das consultas, quando aplicável; 

e) Disponibilização dos scripts completos de criação e estrutura do banco de dados. 

 

Padrão de nomenclatura recomendado, caso não utilize padrão de algum framework: 
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f) As tabelas deverão adotar prefixo identificador do módulo, seguido do nome da entidade, 

utilizando letras minúsculas e separação por sublinhado (_), por exemplo: sis_usuarios, 

pro_demandas, pro_arts; 

g) Os campos deverão utilizar prefixo de três letras relacionado à tabela, seguido do nome do 

atributo, por exemplo: usu_id, usu_nome, usu_email, dem_id, dem_titulo; 

h) As chaves primárias deverão utilizar o padrão <prefixo>_id, e as restrições poderão ser 

nomeadas utilizando os prefixos pk_ (Primary Key) e fk_ (Foreign Key), por exemplo: 

pk_usu_id e fk_dem_usu_id; 

i) Recomenda-se que todas as tabelas possuam, quando aplicável, os campos de controle 

xxx_dt_registro, xxx_log e xxx_status, sendo este último do tipo CHAR(1), com valor padrão 

'A' (Ativo); 

j) A solução deverá implementar mecanismo de exclusão lógica dos registros, utilizando o 

campo {prefixo}_status. Sempre que aplicável, os registros não deverão ser excluídos 

fisicamente do banco de dados, devendo ser identificados com o valor 'X' (Excluído), 

preservando a integridade histórica, a rastreabilidade e a possibilidade de recuperação de 

informações. Os registros cujo campo {prefixo}_status = 'X' não deverão ser apresentados 

nas consultas e funcionalidades operacionais do sistema, devendo permanecer disponíveis 

exclusivamente para consulta e eventual restauração por meio de mecanismo administrativo 

de lixeira, quando aplicável ou direto no banco de dados. 

 

8.7 Controle de Versão 

 

É recomendado que o projeto seja desenvolvido utilizando Git. 

 

A equipe deverá informar, na plataforma oficial do desafio, o endereço do repositório GitHub contendo 

o histórico completo do desenvolvimento. 

 

8.8 Entrega da Solução 

 

A entrega oficial ocorrerá mediante envio do projeto compactado (.zip) pela plataforma do desafio ou 

por outro canal indicado pela organização. 

Além do arquivo compactado, deverá ser informado na plataforma o endereço do repositório GitHub 

contendo, no mínimo: 

a) Código-fonte completo da solução; 

b) Histórico de commits do desenvolvimento; 

c) Scripts SQL de criação da estrutura do banco de dados e carga inicial necessária para 

funcionamento da aplicação; 

d) Documentação técnica da solução; 

e) Arquivo README contendo instruções de instalação, configuração e execução; 

f) Arquivos necessários para configuração do ambiente de execução automatizado, 

preferencialmente utilizando contêineres Docker (ex.: Dockerfile, docker-compose.yml ou 

equivalente). 

 

O ambiente deverá permitir que a aplicação, suas dependências, serviços necessários e o banco de 

dados (incluindo a carga estrutural inicial) sejam executados e homologados pela banca avaliadora 
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de forma padronizada, reproduzível e automatizada, reduzindo dependências específicas do sistema 

operacional hospedeiro. 

Quando utilizada a tecnologia Docker, os arquivos de configuração não deverão conter informações 

sensíveis, tais como senhas, tokens ou credenciais reais, devendo ser fornecidos arquivos de 

exemplo para configuração das variáveis de ambiente (.ENV.example ou equivalente). 

 

8.9 Critérios Técnicos de Avaliação 

 

Além dos critérios previstos no Edital, poderão ser considerados: 

 

a) Organização do código-fonte; 

b) Qualidade da arquitetura; 

c) Facilidade de manutenção; 

d) Integração correta com a API oficial; 

e) Documentação técnica; 

f) Segurança da aplicação; 

g) Qualidade da experiência do usuário; 

h) Organização do repositório GitHub.  
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ANEXO II - FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO E PROPOSTA 

 

A inscrição online solicitará: 

 

1. Nome da Equipe 

2. Integrantes (Nome, CPF, e-mail, telefone, formação, vínculo institucional) 

3. Comprovantes, quando couber 

4. Dentre os integrantes, quem é o responsável 

5. Resumo executivo da proposta (até 1.500 caracteres) 

6. Posterior apresentação da proposta em PDF e/ou Vídeo (Link Youtube) 
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ANEXO III - DECLARAÇÕES DOS PARTICIPANTES 

 

Nós, integrantes do projeto ____________________________________________, declaramos, sob 

nossa responsabilidade: 

• Que atendemos às condições de participação e que as informações apresentadas são 

verdadeiras; 

• Que a solução e seus componentes são próprios ou utilizados sob licenças compatíveis, estando 

identificadas as contribuições preexistentes e de terceiros; 

• Que não utilizaremos dados reais ou acessaremos sistemas institucionais sem autorização 

expressa; 

• Que observaremos confidencialidade, segurança, ética, acessibilidade e não discriminação; 

• Que comunicaremos conflito de interesses, vulnerabilidade ou incidente; 

• Que aceitamos os critérios de julgamento, premiação e licença institucional previstos no Edital; 

• Que autorizamos o tratamento dos dados necessários à realização do desafio e a divulgação 

institucional autorizada; 

• Que estamos cientes de que eventual contratação futura não é automática nem garantida. 

 

 

Manaus/AM, ____ de __________________ de 2026. 

 

____________________________________________    ____________________________________________ 

Nome e assinatura                                                CPF 

____________________________________________    ____________________________________________ 

Nome e assinatura                                                CPF 

____________________________________________    ____________________________________________ 

Nome e assinatura                                                CPF 

____________________________________________    ____________________________________________ 

Nome e assinatura                                               CPF 

____________________________________________    ____________________________________________ 

Nome e assinatura                                                CPF 
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ANEXO IV - FICHA DE AVALIAÇÃO 

Instrução à Banca: A avaliação das propostas ocorrerá em duas matrizes distintas, adequadas ao nível de 

maturidade exigido em cada fase do desafio, conforme os itens 13.2 e 13.3 do Edital. 

FICHA A – FASE 2: SELEÇÃO PRELIMINAR (Avaliação Documental e de Proposta) 

Fase exclusiva para avaliação da documentação em PDF e vídeo (se enviado), verificando o mérito, a clareza e a 
exequibilidade do projeto. 

Critério Descrição Peso Nota (0 a 10) Pontuação 

Aderência ao 
desafio 

Clareza na compreensão do problema, 
alinhamento aos objetivos do CREA Pro-
Link e adequação ao público-alvo do 
Sistema Confea/Crea. 

25 

  

Impacto e valor 
institucional 

Potencial teórico de valorização 
profissional e utilidade prática para 
empresas, instituições e sociedade. 

25 
  

Viabilidade técnica 
preliminar 

Coerência das tecnologias pretendidas, 
qualidade do esboço da arquitetura, 
exequibilidade do cronograma e gestão 
de riscos. 

30 

  

Inovação e 
diferencial 

Originalidade e valor agregado em 
relação a soluções usuais. 

20 
  

TOTAL (FASE 2)  100   

 

FICHA B – FASES 4 E 5: FINALISTAS E DEMO DAY (Avaliação Técnica e Prática) 

Fase exclusiva para o julgamento do protótipo funcional entregue, código-fonte, documentação técnica e 
demonstração (pitch/sabatina) ao vivo. 

Critério Descrição Peso 
Nota (0 a 

10) 
Pontuação 

Funcionalidade e 
experiência 

Execução dos fluxos essenciais, usabilidade, 
acessibilidade, estabilidade do sistema e 
qualidade da demonstração ao vivo. 

20   

Viabilidade técnica Fidelidade aos requisitos do Termo Técnico 
(Anexo I), arquitetura implementada, 
interoperabilidade e escalabilidade. 

15   

Segurança, privacidade 
e ética 

Aplicação prática de proteção de dados (LGPD), 
controles de acesso, prevenção de 
vulnerabilidades, transparência e mitigação de 
vieses. 

15   

Impacto e valor 
institucional 

Potencial de valorização profissional e utilidade 
para empresas, instituições e sociedade. 

15   

Aderência ao desafio Resolução prática do problema e entrega de 
valor compatível com a proposta inicialmente 
aprovada. 

15   

Maturidade e 
continuidade 

Qualidade/organização do código, facilidade de 
implantação, clareza da documentação e 
sustentabilidade para adoção. 

10   

Inovação e diferencial Originalidade e valor agregado em relação a 
soluções usuais. 

10   

TOTAL   100   
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ANEXO V - MINUTA DO TERMO DE LICENÇA INSTITUCIONAL 

Pelo presente instrumento, os integrantes do projeto premiado ________________________________, doravante 

LICENCIANTES, concedem ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas - CREA-AM, doravante 

LICENCIADO, a licença descrita abaixo. 

1. Objeto. Licença do protótipo, código-fonte produzido no desafio, documentação técnica, modelos de dados, 

interfaces e demais entregáveis identificados no termo de recebimento. 

2. Natureza. Licença institucional não exclusiva, permanente, irrevogável, gratuita, mundial e sem aluguel ou royalties, 

ressalvados serviços adicionais contratados regularmente. 

3. Usos autorizados. Instalar, executar, reproduzir, armazenar, hospedar, testar, auditar, demonstrar, corrigir, adaptar, 

integrar, evoluir, manter e permitir atuação de terceiros contratados para finalidades institucionais. 

4. Entrega. Os LICENCIANTES entregarão repositório, código, instruções, dependências, chaves de exemplo sem 

segredos reais, documentação, inventário de licenças e arquivos necessários à execução. 

5. Titularidade. Os LICENCIANTES conservam direitos morais e titularidade patrimonial remanescente, sem prejuízo 

da licença concedida. 

6. Componentes de terceiros. Permanecem submetidos às licenças originais e deverão ser integralmente declarados. 

Não será incorporado componente incompatível com o uso institucional pretendido. 

7. Exclusividade temporária. Durante 24 meses da disponibilização da primeira versão funcional, a solução 

identificada como CREA Pro-Link não será licenciada a outro Crea ou conselho profissional sem autorização do 

CREA-AM. 

8. Exploração posterior. Encerrado o prazo, os LICENCIANTES poderão oferecer versão própria a outros conselhos, 

sem dados, documentos, segredos, configurações internas, identidade visual ou marcas do CREA-AM. 

9. Dados e marca. A licença do software não transfere dados pessoais ou institucionais aos LICENCIANTES e não 

autoriza uso das marcas CREA, CREA-AM, Confea ou CENATEC. 

10. Garantias. Os LICENCIANTES declaram autoria e legitimidade, respondendo por violações decorrentes de 

materiais que tenham incorporado ou omitido. 

11. Serviços futuros. Correções, implantação, hospedagem, manutenção, integração e novas funcionalidades 

poderão ser objeto de contratação autônoma, sem direito automático ou exclusividade. 

12. Vigência. A licença vigorará por prazo indeterminado, sem prejuízo das responsabilidades e obrigações de 

confidencialidade. 

Manaus/AM, ____ de __________________ de 2026. 

LICENCIANTES: 

Nome e CPF: _____________________________________ 

Nome e CPF: _____________________________________ 

Nome e CPF: _____________________________________ 

 

CREA-AM: 

Representante: ______________________________ 

 

Testemunhas: 

1. __________________________ CPF: __________________     

 

2. __________________________ CPF: __________________ 
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ANEXO VI – MODELO DE CHECKLIST DE CONFORMIDADE DO PROTÓTIPO 

Modelo que pode ser utilizado pela comissão avaliadora como uma ferramenta de triagem na etapa 

técnica. 

 

Item Sim Não Observação 

Executa as funcionalidades essenciais [  ] [  ]  

Utiliza apenas dados sintéticos/anonimizados/autorizados [  ] [  ]  

Possui instruções reproduzíveis de instalação e execução [  ] [  ]  

Identifica dependências, licenças e componentes de terceiros [  ] [  ]  

Não contém credenciais, segredos ou chaves reais [  ] [  ]  

Demonstra autenticação e segregação de perfis [  ] [  ]  

Prevê consentimento, correção e controle de visibilidade [  ] [  ]  

Possui trilhas mínimas de auditoria e moderação [  ] [  ]  

Apresenta critérios explicáveis de compatibilização [  ] [  ]  

Considera acessibilidade e uso em dispositivos móveis [  ] [  ]  

Documenta riscos, limitações e uso de inteligência artificial [  ] [  ]  

Entrega código-fonte e documentação no prazo [  ] [  ]  
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ANEXO VII – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO DE MENOR DE 

18 ANOS 

 

 

Eu, _________________________________________________________, nacionalidade ___________________, 

estado civil ___________________, profissão ___________________, portador(a) da Cédula de Identidade (RG) nº 

___________________, expedida por ________, e inscrito(a) no CPF sob o nº ___________________, residente e 

domiciliado(a) na _______________________________________________________________, Cidade de 

_______________, Estado ___________, na qualidade de responsável legal pelo(a) menor 

____________________________________________________________________, nascido(a) em ___/___/_____, 

inscrito(a) no CPF sob o nº ___________________, declaro para os devidos fins que: 

 

1. AUTORIZO a participação do(a) referido(a) menor no Desafio CREA Pro-Link, promovido pelo Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas (CREA-AM) durante o II CENATEC 2026. 

 

2. DECLARO ter lido, compreendido e estar de pleno acordo com todas as regras, condições de participação, 

responsabilidades e critérios de premiação estabelecidos no Edital do Desafio. 

 

3. AUTORIZO, a título gratuito e sem qualquer ônus, o uso do nome, imagem e voz do(a) menor em fotos, 

vídeos, publicações e materiais institucionais do CREA-AM para fins de registro e divulgação do Desafio e 

do CENATEC, em caráter definitivo e irrevogável. 

 

4. CONCORDO com a coleta e o tratamento dos dados pessoais do(a) menor estritamente necessários para a 

gestão de sua inscrição e participação no evento, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados 

(Lei nº 13.709/2018 - LGPD). 

 

5. ASSUMO integral responsabilidade pelos atos praticados pelo(a) menor durante todas as fases do desafio 

(on-line e presencial), bem como por assegurar que ele(a) cumpra os princípios de ética, segurança da 

informação e não discriminação previstos no regulamento. 

 

 

Manaus/AM, ____ de __________________ de 2026. 

 

Assinatura do Responsável Legal 

(Conforme documento de identidade) 


